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a Baixada Santista, sobre o Guarujá, sobre a Operação Escudo, 
que lá está sendo desencadeada -, passei ali momentos de 
grande agonia, vendo tanta mentira ser dita, uma após a outra.

E eu vou direto ao foco: foi passado lá na reportagem, por 
uma repórter - dita repórter aí, né, totalmente parcial, defen-
sora de bandido -, sobre uma operação do COE, Comandos e 
Operações Especiais, que ela acompanhou. Uma incursão numa 
favela, numa comunidade.

E eu posso falar desse assunto, porque eu sou instrutor da 
matéria de conduta de patrulha em local de alto risco. Nos anos 
em que trabalhei na Polícia Militar, nos 19 anos de PM, sempre 
trabalhei na rua; sou instrutor dessa matéria. Eu formei a Polícia 
Militar de Alagoas, inclusive com o coronel Bolivar, meu amigo 
lá no 3o Batalhão em Arapiraca.

Eu que fui lá dar esse curso, juntamente com um sargento 
e com um cabo. Nós formamos toda a PM de Alagoas, que hoje 
desenvolve um excelente trabalho na conduta de patrulha. 
Conheço cada ponto técnico desse assunto; cada um deles. E 
ontem foi um show de horrores assistir a essa matéria ridícula 
da TV Globo.

E aí ela ficou tanto lá, metida na favela, uma repórter lá 
dentro da favela, tentando pegar uma irregularidade da polícia, 
escondida em casas, escondida em casa de morador, nas vie-
las... Uma favela, inclusive, uma comunidade em que a gente 
sabe que existe um domínio do narcotráfico.

E ela estava lá dentro. Se alguém conseguir me explicar 
como que ela estava lá dentro... Porque ela só conseguiu filmar 
a polícia; filmar bandido traficando, ela não filmou, né. Ou pelo 
menos não exibiu. E aí ela, escondida em casas, em barracos, 
começou a acompanhar a ação de uma patrulha do COE, dos 
Caveiras de São Paulo. Ok.

E aí não conseguiu pegar nada de irregular, porque a nossa 
polícia é técnica, trabalha dentro da lei, dentro da legalidade, 
totalmente dentro da inteligência, pautada na Constituição 
Federal, no respeito aos direitos e garantias fundamentais do 
ser humano. Ela não conseguiu pegar nada; não conseguiu 
pegar um abuso, uma ilegalidade, um excesso, nada.

E aí qual que foi a pauta da matéria? “Jornalista fica sob 
a mira” ou “policial aponta fuzil para jornalista por 17 segun-
dos”. Olha a pauta da matéria que eles colocaram num horário 
nobre de uma grande emissora, que é a TV Globo. Porque não 
conseguiram pegar nada das polícias, nada. Porque não tem 
nada de errado.

E eu vou explicar para ela: a senhora, jornalista, está no 
meio de uma comunidade dominada pelo tráfico, com ocorrên-
cias de policiais mortos em serviço, um tiroteio acontecendo 
atrás do outro.

Uma policial feminina foi baleada e está hospitalizada até 
agora, com mais de sete disparos de fuzil, e nenhum programa 
da TV Globo, ou nenhum deputado aqui de esquerda foi lá 
visitar a policial feminina, negra, baleada pelas costas covar-
demente.

Os deputados policiais foram. Ninguém dá a mínima para 
a Polícia Militar, mas nós damos. Nós estamos aqui para ser a 
voz do policial militar, que oferece a sua vida, o seu bem-estar 
pela população.

Eu vou falar para a senhora, repórter: o que eles estão 
fazendo lá, os patrulheiros do COE, é uma conduta de patrulha. 
O ponta da patrulha sempre está com o fuzil engajado para o 
desconhecido, apontando para onde ele caminha, para onde 
caminha a patrulha.

Sempre está apontando a arma de fogo, porque ele não 
sabe o que pode surgir. Porque lá é caso concreto; os policiais 
estão sendo atacados, na hora de folga e na hora de serviço. O 
retaguarda da patrulha, que é o que a senhora filmou, também 
está sempre com o seu fuzil engajado. E se ele abaixar o fuzil, 
ele está errado.

Coloca uma foto, por gentileza, que eu trouxe aí: uma foto 
simples de uma conduta de patrulha. É isso aqui: o ponta sem-
pre com o fuzil engajado na frente, a patrulha no meio, sempre 
com o fuzil em condições, alerta, no terceiro olho, e o retaguar-
da também atento para a segurança perimetral de 360 graus.

Pode colocar outra foto, uma outra foto do COE, os Cavei-
ras de São Paulo, em conduta de patrulha, sempre com um fuzil 
engajado. Nenhum policial militar sai de casa - e o Reis, nosso 
presidente agora, é policial e sabe bem disso - para morrer não. 
A gente sai para trabalhar, para defender o bem e para voltar 
para casa.

A próxima foto, a última, por gentileza. Eu falo desse 
assunto porque eu também sou caveira da polícia, também tra-
balhei no COE. O cara filmado lá é meu amigo, policial do COE, 
e trabalhou de maneira excelente, excepcional.

Eu falo o seguinte: não quer estar sob a mira de um fuzil 
do COE? Não entra no meio da conduta de patrulha, não 
fica no meio da viela, porque pode ter um tiroteio, a senhora 
pode ser inclusive baleada, e ainda vai ser culpa do polícia, 
entendeu?

Parabéns ao COE, parabéns à Rota, parabéns à Polícia Mili-
tar pelo trabalho que têm desempenhado, pela aprovação de 
86% da população da Operação Escudo. A população de bem 
bate palma, parabeniza cada ato dos senhores. Contem com 
o nosso apoio e essa retaguarda política e jurídica na nossa 
Assembleia Legislativa.

Deus abençoe todos os policiais.
O SR. PRESIDENTE - REIS - PT - Seguindo a lista de ora-

dores, próximo orador, deputado Atila Jacomussi. (Pausa.) 
Deputado Dr. Jorge do Carmo. Tem V. Exa. o tempo regimental 
de cinco minutos.

O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Boa tarde, Sr. Presidente Reis, presidindo este Pequeno 
Expediente, boa tarde Sras. Deputadas e Srs. Deputados, público 
presente, assessores, público da TV Alesp, policiais.

Sr. Presidente, esta semana é a semana nacional, digamos 
assim, da luta em defesa da população em situação de rua.

Nós temos em São Paulo, no estado de São Paulo, apro-
ximadamente 86 mil pessoas vivendo - não vou nem dizer 
morando, porque a rua não é lugar de morar, deputado Simão 
Pedro - em situação de rua, extremamente precária. Somente 
na capital de São Paulo, nós temos mais de 52 mil pessoas 
vivendo nessa situação.

No próximo dia 19 de agosto do corrente ano, sábado, 
portanto, é o Dia Nacional em Defesa da População em Situa-
ção de Rua. Esse dia foi reservado em decorrência do massacre 
ocorrido no dia 19 de agosto de 2004.

Por isso hoje quero parabenizar os movimentos organiza-
dos, os movimentos sociais em defesa da população de rua, 
as pessoas que fazem essa luta: a OAB; a Comissão de Direitos 
Humanos, que atende e orienta os direitos dessa população; 
e também o Sefras e tantos outros movimentos que atuam na 
defesa dessas pessoas que vivem em situação precária, vulne-
rável, por falta de políticas públicas do nosso governador do 
estado e dos prefeitos da cidade de São Paulo e dos municípios 
do estado de São Paulo.

Por isso eu quero saudar e dizer que este nosso mandato, 
que é um mandato popular, propôs aqui nesta Casa a Frente 
Parlamentar em Defesa da População em Situação de Rua, que 
foi lançada no último dia 7 de agosto.

Dentre tantas propostas que foram apresentadas no lan-
çamento dessa frente parlamentar, surgiu a ideia e a proposta 
de realizar uma audiência pública na Cracolândia ou na Praça 
da Sé, onde tem uma concentração muito grande de pessoas 
nessa situação. Inclusive foi o nosso sempre senador Suplicy 
que propôs.

Nós vamos fazer essa audiência pública e, mais que isso, 
vamos fazer a luta aqui sempre em defesa dessas pessoas, 
porque não se trata de um problema que elas causaram, é um 
problema de saúde pública, mas é sobretudo um problema 
social, um problema de falta de moradia, um problema de falta 
de políticas públicas. Por isso eu quero fazer esta homenagem, 

Na avaliação por idade, subiu na faixa de 16 a 34 anos, 
três pontos percentuais. Na faixa de 35 a 59 anos, cinco pontos 
percentuais. E de sessenta ou mais, permaneceu com 61 pontos 
de aprovação.

Por escolaridade, o presidente Lula subiu em todos os seg-
mentos. Na faixa até o ensino fundamental, subiu dois pontos; 
com ensino médio, três pontos; com ensino superior, oito pon-
tos. Também por renda familiar, subiu em todos os segmentos.

O mesmo se deu na avaliação por religião. Subiu seis pon-
tos entre os evangélicos. Olha que é outro eleitorado bastante 
conservador. Não é fácil subir entre os evangélicos. Dois pontos 
entre os católicos e cinco pontos entre pessoas de outras 
religiões.

A aprovação do trabalho do Lula subiu três pontos entre os 
que apoiaram Bolsonaro no segundo turno; 35% dentre aqueles 
que votaram em Bolsonaro no segundo turno acreditam que a 
Economia vai melhorar muito; 79% dos ouvidos declaram que 
gostaram muito do Plano Safra; 70% gostaram do programa 
de renegociação de dívidas, o Desenrola; 37% aprovaram a 
reforma tributária; e 34% têm a percepção que a Economia 
melhorou, e entre os mais pobres, com renda de até dois salá-
rios mínimos, esse índice sobe para 41 por cento.

Então, essa pesquisa vem trazer, vem demonstrar o tra-
balho do presidente Lula, que está sendo bastante aceito e 
aprovado, presidente Marcolino. Acerto na Economia, acerto na 
forma de governar.

Nós saímos daquele clima de guerra, aquele clima de beli-
gerância, que o Brasil passou no governo anterior. Era guerra, 
desrespeito às minorias, desrespeito às mulheres, desrespeito 
aos jornalistas.

Aquele cercadinho que tinha próximo do Palácio, lá da 
casa do presidente anterior, era o cercadinho da discórdia. E 
tudo isso, com esse novo clima de harmonia, de tranquilidade, 
o Brasil vai crescer muito, vai gerar bastante emprego e vai dar 
seus frutos.

Então, está aí, a repercussão da pesquisa, dando 60% de 
aprovação para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - 

Obrigado, nobre deputado Reis.
Dando sequência aos oradores inscritos no Pequeno Expe-

diente, com a palavra o deputado Simão Pedro. (Pausa.) Depu-
tado Alex Madureira. (Pausa.) Deputado Emídio de Souza. 
(Pausa.) Deputado Carlos Cezar. (Pausa.) Deputado Rafael 
Saraiva. (Pausa.)

Deputado Rogério Santos. (Pausa.) Deputado Jorge Wilson 
Xerife do Consumidor. (Pausa.) Deputado Caio França. (Pausa.) 
Deputado Major Mecca. (Pausa.) Deputado Itamar Borges. 
(Pausa.) Deputado Paulo Mansur.

Tem V. Exa. o tempo regimental de cinco minutos.
O SR. PAULO MANSUR - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR 

- Cumprimentar todos vocês, cumprimentar o Capitão Telhada, 
que está aqui presente. Falar um pouco sobre a gestão do Rena-
to Feder, secretário de Educação, que vem sendo comentado na 
impressa de uma maneira, de como se ele tivesse fazendo algo 
para a Educação do nosso estado de São Paulo, errado.

E pelo contrário, o Renato Feder é um empresário, é uma 
pessoa que tem visão da gestão e tem implementado dentro do 
nosso estado de São Paulo, na área da Educação, algo inédito. 
Tem indicado pessoas técnicas para os cargos de Educação, que 
eram antigamente indicadas politicamente.

E esses cargos - a gente sabe - nas cidades, por muitas 
vezes, aquela pessoa que vai coordenar a Educação na cidade 
é um aliado do prefeito, do deputado, para fazer política, para 
contratar as pessoas que acabam não fazendo uma Educação 
certa, mas, sim, política para aquele candidato se dar bem.

E, ao contrário, a gente nunca viu antes uma administração 
assim no nosso estado de São Paulo, cargos pelo desempenho e 
não pela indicação. Foram selecionados 52 novos profissionais 
para dirigentes, todos com perfil histórico no foco pedagógico 
e apoio nas escolas. E várias escolas já falaram sobre isso, que 
é algo raro, algo inédito que está acontecendo na Secretaria de 
Educação do nosso estado de São Paulo.

Disso ninguém fala, porque antes de a gente começar a 
alterar o livro didático com aquela veia que pode ter ideologia 
de gênero e uma série de outras coisas, a primeira coisa que o 
secretário fez foi organizar o setor administrativo com pessoas 
competentes para a pasta.

Então a gente está falando aqui de mudanças profundas 
nas substituições dos livros didáticos oferecidos pelo governo 
federal em livros digitais, que nós que coordenamos o estado 
de São Paulo precisamos indicar - não vindo do governo federal, 
e sim por indicação nossa, do estado de São Paulo.

Foram estabelecidas também metas de desempenho para 
os professores, para eles terem bonificação de salário. Isso é 
feito na área privada, não na área pública, e ele está colocando 
metas para aquela escola que tem desempenho zero chegar a 
um desempenho gradual e dobrar o salário dos professores - 
não só dos professores, mas de toda a escola.

O futuro chegou, minha gente. E para a gente ter uma 
ideia, o governo Bolsonaro, no resultado das estatais, deu lucro, 
mas em 2015 no último ano do PT, o prejuízo havia sido de 32 
bilhões de reais nas estatais. Em 2021, com o governo Bolso-
naro, teve um lucro de 187 bilhões de reais e recorde do lucro 
do BNDES, de 34 bilhões de reais, porque não teve empréstimo 
para fora, para aqueles países que não devolvem o dinheiro 
para a gente.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Reis.
* * *
Como isso aconteceu? Com mudanças na presidência e nos 

conselhos estaduais. Quando eu falo do secretário de Educação, 
que ele faz as indicações técnicas nos cargos, é com isso que 
ele acaba: com a corrupção, com o vazamento de dinheiro, e 
aí ele vem depois com a administração correta para baixo da 
cadeia. Então, quando o governo Bolsonaro indica pessoas téc-
nicas para esses cargos, é por isso que dá lucro.

Agora, no governo Lula, essas 50 pessoas indicadas do 
governo Bolsonaro já foram tiradas, ele já tirou porque esses 
cargos são indicados por ministros. Só que o governo Bolsonaro 
indicou esses cargos, e no governo Lula os ministros assumiram 
esses próprios cargos, então a gente tem 52 membros de conse-
lhos administrativos em 14 das principais empresas públicas já 
no primeiro semestre deste ano, trocados.

Os indicados pelo governo recebem 34 mil reais por mês. É 
um verdadeiro absurdo o que está acontecendo no nosso País 
e, ao contrário do que acontecia no governo Bolsonaro, que 
corruptos eram encurralados - e neste estilo está vindo o gover-
no Tarcísio, já foram 600 pessoas presas que envolvem algo do 
Detran com a corrupção...

Tem muita coisa que vem acontecendo no nosso estado de 
São Paulo em combate à corrupção que a imprensa não fala, 
mas fala mal de coisas que estão indo bem. É a grande coisa da 
imprensa, não é verdade?

Muito obrigado.
O SR. - PRESIDENTE REIS - PT - Seguindo a lista de orado-

res no Pequeno Expediente, deputado Rui Alves. (Pausa.) Depu-
tado, comandante do Estado-Maior, Capitão Telhada.

O SR. CAPITÃO TELHADA - PP - Uma boa tarde, Sr. Presi-
dente; a todos os deputados que nos acompanham, visitantes 
na Assembleia Legislativa, funcionários civis, policiais militares, 
policiais civis, a todos uma excelente quarta-feira.

Venho, nesta data, comentar nesta tribuna a respeito de 
uma vergonha, uma vergonha que nós vimos ontem na TV 
Globo, a famigerada - sempre ela - TV Globo e seus repórteres 
ativistas, jornalistas loucos para criar uma narrativa, loucos para 
pegar um furo de reportagem.

Eis que ontem, acompanhando o “Profissão Repórter” - 
obrigatoriamente, porque sabia que ia ser veiculado algo sobre 

Responde ao pronunciamento do deputado Paulo Fiorilo.
32 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Para comunicação, faz pronunciamento.
33 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Responde ao pronunciamento da deputada Monica Seixas 
do Movimento Pretas.
34 - CARLOS CEZAR
Para comunicação, faz pronunciamento.
35 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Manifesta pesar pelo falecimento da vereadora, de 
Piracicaba, Ana Pavão.
36 - PAULO FIORILO
Para comunicação, faz pronunciamento.
37 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Responde ao pronunciamento do deputado Paulo 
Fiorilo. Encerra a discussão, coloca em votação e declara 
aprovados os Requerimentos de Urgência aos PLs 10/23, 
254/22, 308/23, 498/21, ao PLC 61/23, aos PLs 45/22, 
725/23, 81/23, ao PLC 74/23, aos PLs 802/23, 871/23 e ao 
PL 645/23. Anuncia a presença do tenor Jean William Silva, 
de Barrinha, no plenário.
38 - FABIANA BARROSO
Para comunicação, faz pronunciamento.
39 - PAULO FIORILO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
40 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 17/08, à hora regimental, sem Ordem do 
Dia. Lembra sessão extraordinária a realizar-se hoje, dez 
minutos após o término desta sessão. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Luiz Claudio 
Marcolino.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT 

- Presente o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Depu-
tados, sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 
Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e 
recebe o expediente.

Oradores inscritos no Pequeno Expediente, nobre deputado 
Paulo Fiorilo. (Pausa.) Deputado Tomé Abduch. (Pausa.) Deputa-
do Enio Tatto. (Pausa.) Deputada Thainara Faria. Tem V. Exa. o 
tempo regimental de cinco minutos.

A SRA. THAINARA FARIA - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Muito boa tarde a todas as pessoas presentes no nosso plená-
rio, aos servidores e policiais. Muito me honra falar sob a Presi-
dência do nosso querido Marcolino, do deputado Marcolino, e 
também os queridos Júlio e Neto, da cidade de Rincão, que nos 
prestigiam com suas presenças aqui. O vereador Neto, que foi o 
mais votado na cidade, e o nosso suplente aqui representando 
o deputado federal Carlos Zarattini.

Muito obrigado pela presença de Vossas Excelências.
Hoje eu quero conversar com a população do estado de 

São Paulo, falando um pouquinho sobre o Fundo Nacional de 
Segurança Pública, deputado Marcolino. Nós fomos agraciados, 
o estado de São Paulo, com 42 milhões de reais para o exercício 
de 2023 a 2024, através desse programa nacional, e nós temos 
aqui, desde o dia sete de agosto, a publicação da Portaria MJSP 
nº 439, que regulamenta como esses 42 milhões serão gastos.

Eu recebi, através da nossa querida Tamires Sampaio, que 
coordena o Pronasci, que é o Programa Nacional de Segurança 
Pública com Cidadania. Esses dados são muito importantes por-
que o nosso mandato, a partir de hoje, acompanhará o governo 
Tarcísio, para saber como esse dinheiro será investido, até por-
que, essa Portaria nº 439, que eu falei para vocês, regulamenta 
como esse dinheiro poderá ser investido.

Então, aqui o princípio primordial é que 80% dos 42 
milhões sejam investidos em programas pela redução de mortes 
violentas intencionais. Oitenta por cento desses 42 milhões 
precisarão ser investidos nessa linha, para que a gente reduza 
mortes violentas intencionais, porque nós sabemos que aconte-
cem aos montes, não só no estado de São Paulo, mas no Brasil.

Dez porcento na melhoria da qualidade de vida dos profis-
sionais da Segurança Pública, o que é extremamente importan-
te, que a corporação tenha estrutura para conseguir prestar um 
serviço de segurança de qualidade para o povo do estado de 
São Paulo. Dez por cento no enfretamento da violência contra 
a mulher.

Vocês sabem, nós já tínhamos mandado um requerimento 
pro governo estadual perguntando como esse fundo nacional 
foi aplicado nos últimos anos, e qual seria a perspectiva para 
os próximos.

Recebemos o despacho com a resposta que não nos agra-
dou. Mas agora estou alertando, e peço que esta fala seja enca-
minhada ao governador Tarcísio, deputado Marcolino, deputado 
Suplicy que muito nos honra também com a sua presença.

Para que eles saibam que o nosso mandato estará atento 
aos 80% dos 42 milhões, que têm que ser investidos na redução 
de mortes violentas no estado de São Paulo; 10% no enfren-
tamento da violência contra a mulher e os outros 10% que 
precisarão ser gastos para ter estrutura de Segurança Pública 
no nosso Estado.

Então, agradecer imensamente Tamires Sampaio por ter 
nos enviado esse documento. E nós estaremos atentos porque 
nós sabemos que o ministro Flávio Dino está trabalhando muito 
pela segurança pública do nosso País. E o nosso mandato está 
aliado com o governo federal, para que a gente reduza as vio-
lências de todas as ordens no nosso estado de São Paulo.

Um abraço à população, e até a próxima sessão.
O SR. PRESIDENTE - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - 

Obrigado, deputada Thainara Faria.
Antes de passar para o próximo orador, está aqui entre 

a gente, a convite do deputado Suplicy, Carolina Vieira, que 
foi casada e companheira do Sérgio Vieira de Mello, que foi 
assassinado há 20 anos. Está aqui hoje, a convite do deputado 
Eduardo Suplicy. Eu queria pedir uma salva de palmas para a 
companheira presente. (Palmas.)

Dando sequência aos oradores do Pequeno Expediente, com 
a palavra o deputado Rafa Zimbaldi. (Pausa.) Deputado Guilher-
me Cortez. (Pausa.) Deputada Ediane Maria. (Pausa.) Deputado 
Reis. Tem V. Exa. o tempo regimental de cinco minutos.

O SR. REIS - PT - Quero saudar o presidente Luiz Claudio 
Marcolino, o deputado Suplicy, o público presente, saudar os 
integrantes da Polícia Civil, da Polícia Militar, da Polícia Técnico-
-Científica, da Polícia Penal. E saudar todos aqueles e aquelas 
que estão em suas residências e nos acompanham pela Rede 
Alesp. Quero cumprimentar também todos os funcionários 
desta Casa.

Sr. Presidente, eu quero repercutir, neste Pequeno Expe-
diente, o resultado da pesquisa nacional Genial Quaest, que 
ouviu 2 mil e 29 pessoas entre os dias 10 e 14 de agosto, com a 
margem de erro de 2,2 pontos percentuais. É sobre a avaliação 
do presidente Lula. A avaliação positiva do presidente Lula e do 
seu governo aumentou em quase todos os quesitos.

O presidente Lula, nesta pesquisa, apresenta 60% de 
aprovação. E sua aprovação subiu em quase todas as regiões; 
subiu 11 pontos no Sul. Olha que os estados do Sul são estados 
bastante conservadores. Mas o trabalho do presidente Lula está 
crescendo e está convencendo: subiu 11% na região Sul; 4% na 
região Sudeste e 1% na região Nordeste.

Na pesquisa por sexo, sobre o trabalho do presidente Lula, 
subiu dois pontos o feminino e cinco pontos o masculino. Então, 
o presidente teve essa subida na população feminina e, tam-
bém, na população masculina.

Votação do Projeto de decreto legislativo nº 27, de 2023, 
de autoria da Mesa Diretora, que manifesta concordância com a 
implementação do convênio ICMS 83/23, ratificado pelo Decre-
to nº 67.861, de 4 de agosto de 2023.

Em votação o Projeto de decreto legislativo nº 27, de 2023. 
As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que estiverem de acor-
do, permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.
O SR. PAULO FIORILO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 

deputado Jorge Wilson.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-

CANOS - Havendo acordo de lideranças...
O SR. PAULO FIORILO - PT - Ah não, então, só antes do 

acordo de lideranças.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPU-

BLICANOS - Ok.
O SR. PAULO FIORILO - PT - É que eu não sabia que ele iria 

pedir para levantar.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Então, devol-

vendo a palavra ao deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO FIORILO - PT - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 

Presidente, só para um registro. A bancada do PT entende que 
esse instrumento de aprovar os acordos do Confaz por decurso 
de prazo é muito ruim.

A gente já fez essa manifestação anteriormente, eu queria 
só fazer o registro mais uma vez, dizendo que nós, além do 
incômodo, temos tomado medidas nesse sentido para mudar 
essa lógica, até porque é possível a Assembleia votar, aprovar 
as medidas que o Confaz discute sem nenhum problema.

O que nós temos que evitar é essa história de que aprova 
por decurso de prazo. Então, se não coloca para votar aqui, 
aprovaria de qualquer forma, o que a gente acha muito ruim 
para um Parlamento, não só para este, mas para todos os 
outros parlamentos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-

CANOS - Pela ordem, Sr. Presidente. Havendo acordo de lideran-
ças, peço o levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Antes, porém, 
de levantar a presente sessão - o pedido de V. Exa. -, convoco as 
Sras. Deputadas e os Srs. Deputados, nos termos do disposto no 
Art. 18, inciso III, alínea d, combinado com o Art. 68, ambos do 
Regimento Interno, convoco uma reunião conjunta das comis-
sões de Constituição, Justiça e Redação, Administração Pública 
e Relações do Trabalho, Finanças, Orçamento e Planejamento, 
a realizar-se amanhã, às 10 horas da manhã; em nova convo-
cação às 10 horas e 30 minutos; no salão nobre da Presidência, 
com a finalidade de apreciar o Projeto de lei nº 1.084, de 2023, 
de autoria do Sr. Governador.

Havendo acordo de lideranças, esta Presidência, antes de 
dar por levantados os trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão 
ordinária de amanhã, à hora regimental, com a mesma Ordem 
do Dia de hoje.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 40 minutos.
* * *
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RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - THAINARA FARIA
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - PRESIDENTE LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Cumprimenta a economista Carolina Larriera, viúva do 
diplomata brasileiro Sérgio Vieira de Mello, presente no 
plenário.
4 - REIS
Por inscrição, faz pronunciamento.
5 - PAULO MANSUR
Por inscrição, faz pronunciamento.
6 - REIS
Assume a Presidência.
7 - CAPITÃO TELHADA
Por inscrição, faz pronunciamento.
8 - DR. JORGE DO CARMO
Por inscrição, faz pronunciamento.
9 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Por inscrição, faz pronunciamento.
10 - DONATO
Por inscrição, faz pronunciamento.
11 - BETH SAHÃO
Por inscrição, faz pronunciamento.
12 - LETÍCIA AGUIAR
Por inscrição, faz pronunciamento.
13 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
GRANDE EXPEDIENTE
14 - DONATO
Por inscrição, faz pronunciamento.
15 - GUTO ZACARIAS
Para comunicação, faz pronunciamento.
16 - ROGÉRIO SANTOS
Por inscrição, faz pronunciamento.
17 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Assume a Presidência.
18 - EDUARDO SUPLICY
Por inscrição, faz pronunciamento.
19 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Parabeniza o deputado Eduardo Suplicy pela iniciativa de 
homenagear ao diplomata brasileiro Sérgio Vieira de Mello, 
falecido em 19/08/2003.
20 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência e suspende a sessão às 15h37min, 
reabrindo-a às 15h41min.
21 - SIMÃO PEDRO
Para comunicação, faz pronunciamento.
22 - CAIO FRANÇA
Para comunicação, faz pronunciamento.
23 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Por inscrição, faz pronunciamento.
24 - CONTE LOPES
Assume a Presidência.
25 - EDIANE MARIA
Por inscrição, faz pronunciamento.
26 - EDIANE MARIA
Pelo art. 82, faz pronunciamento.
27 - EDIANE MARIA
Solicita a suspensão dos trabalhos até as 16 horas e 30 
minutos, por acordo de lideranças.
28 - PRESIDENTE CONTE LOPES
Defere o pedido e suspende a sessão às 16h09min.
ORDEM DO DIA
29 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Assume a Presidência e reabre a sessão às 16h44min. 
Convoca sessão extraordinária a realizar-se hoje, dez 
minutos após o término desta sessão.
30 - PAULO FIORILO
Para comunicação, faz pronunciamento.
31 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO


